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EDITORIAL

Neste novo volume da Revista do GEL encontram-se artigos que 
trazem importantes contribuições para as áreas de Linguística e Letras, por 
apresentarem reflexões atuais sobre ensino, literatura, descrição linguística 
sincrônica e diacrônica, e discurso.

No primeiro artigo, Oushiro e Mendes analisam a realização variável de 
/eN/ como monotongo [ẽ] ou ditongo [e͂j͂] na fala de paulistanos, segundo a so-
ciolinguística variacionista (LABOV, 1972). Segundo os autores, embora se trate 
de uma variável de baixa saliência social na comunidade, a variante ditongada se 
constitui como um estereótipo da fala dos paulistanos para os que não são nativos 
da cidade. O artigo apresenta uma discussão a respeito do encaixamento social 
de uma mudança de baixo (LABOV, 2001) e, por fim, conclui, em complemento 
ao modelo de fluxos e contrafluxos (SCHERRE; NARO, 2006) proposto para 
variáveis com variantes sujeitas a estigma social, que variáveis abaixo do nível da 
consciência tendem a se difundir rápida e unidirecionalmente.

O artigo de Prebianca, Cardoso e Finardi traz uma reflexão acerca do 
processo de hibridização do ensino de inglês como língua estrangeira (LE) 
por meio do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no 
ensino presencial. A partir da discussão de diferentes concepções de aprendi-
zado, as autoras propõem que as TICs devem se constituir como ferramentas 
de inclusão sociodigital e, como tal, devem ser entendidas como propulsoras 
da qualidade educacional, uma vez que proporcionam o acesso à informação 
e a ampliação do capital social dos educandos. 

Em “Formação de nomes deverbais nas Cantigas de Santa Maria: um 
estudo morfofonológico”, Prado e Massini-Cagliari tratam de três processos 
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morfofonológicos – justaposição, alomorfia da vogal temática e fusão de vo-
gais – que ocorrem na formação de palavras envolvendo os sufixos –çon e 
–mento. A partir da análise de um corpus composto pelas 420 Cantigas de 
Santa Maria, as autoras afirmam que o sufixo –çon desencadeia mais proces-
sos morfofonológicos que o sufixo –mento. Prado e Massini-Cagliari desta-
cam que, embora os três processos sejam bastante produtivos, a maioria dos 
nomes foi formada a partir da justaposição dos sufixos, em particular nos de-
rivados em –mento – o que revela uma tendência à regularidade na formação 
de nomes deverbais com esses derivados.

O quarto artigo tem o objetivo de identificar e analisar o acervo de 
Representações Sociais sobre o ser professor e os seus efeitos no processo de 
constituição identitária do futuro docente de Língua Portuguesa, no âmbito do 
curso de Letras, envolvido com a formação inicial. Para Ribeiro, o sujeito em 
formação opera com Representações Sociais, que irão orientar e justificar as 
escolhas concernentes à prática educativa. Assim, segundo a autora, ao levar 
em consideração as Representações Sociais, é possível não apenas compreen-
der a prática formativa, como também propor intervenções para a adequação 
da formação aos objetivos educacionais traçados. 

O artigo seguinte volta-se para a reflexão sobre o processo de criação 
literária, por meio da análise do papel do jornal fictício “A Farpa” no contexto 
de disputas políticas em O retrato, segunda parte da trilogia O tempo e o vento, 
de Erico Verissimo. Segundo Alves, por meio dessa análise é possível não 
apenas reconhecer aspectos decisivos do envolvimento das folhas noticiosas 
no tecido social representado no romance, como também destacar a impor-
tância de um recurso ainda pouco estudado na obra de Erico Verissimo, e na 
literatura brasileira em geral, qual seja, o uso de registros históricos presentes 
nos jornais como suporte para a criação literária.

Machry da Silva trata do papel do léxico na aprendizagem fonológica 
de L2 nos processos que envolvem a percepção e a produção do contraste 
fonológico entre as vogais médias tônicas do português brasileiro /e/ - /ɛ/, /o/ - 
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/ɔ/ por falantes nativos do espanhol da América residentes na cidade de Porto 
Alegre ou em sua região metropolitana. Seguindo os pressupostos teóricos 
dos modelos multirrepresentacionais, a saber, Fonologia de Uso (BYBEE, 
2001, 2002, 2010) e Teoria de Exemplares (PIERREHUMBERT, 2001, 2003, 
2012), a autora conclui que a aprendizagem fonológica tende a ser influen-
ciada principalmente pela frequência da palavra na língua e, nesse sentido, 
tende a ser gradual, iniciando pelas palavras mais frequentes e espalhando-se, 
então, pelas demais palavras, menos frequentes na língua.

Por fim, Garcia e Sousa analisam, a partir da perspectiva teórica da 
Análise de Discurso pecheutiana (PÊCHEUX, 1990, 1997), algumas postagens 
que circularam na página da “Marcha das Vadias”, na rede social Facebook, acer-
ca do dia 08 de março, o Dia Internacional da Mulher. As autoras conside-
ram que há, no espaço virtual da internet, um convite às mulheres para que 
militem pelas causas feministas, além de uma tentativa de ruptura em rela-
ção a uma memória estabilizada sobre a mulher e sua posição na sociedade. 
Garcia e Sousa concluem que movimentos feministas como as “Marchas 
das Vadias” tentam evidenciar para a sociedade que atos comemorativos 
não homenageiam a mulher, mas sim a violentam, uma vez que se valem de 
dizeres que ainda a colocam em uma posição de submissão ao homem e a 
sociedade patriarcal.

Entregamos assim mais um volume da Revista do GEL bastante di-
versificado, em termos geográficos, temáticos e institucionais. Importante 
ressaltar o papel dos avaliadores que colaboraram com a Revista, apesar das 
constantes atribulações da vida acadêmica. Nossos agradecimentos à Diretoria 
do GEL e, ainda, à equipe técnica que editou com cuidado este volume. 

Flávia Bezerra de Menezes Hirata-Vale
Editora responsável/UFSCar


